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Época de gripe 2014/2015 

 

 

Na semana de 12 a 18 de janeiro de 2015 (semana 3) a atividade gripal em Portugal manteve-se 

elevada. A gripe é uma doença sazonal que se manifesta principalmente durante o Inverno, com 

um padrão de incidência predominante, nos últimos anos, em janeiro e em fevereiro.   

No sentido de manter os cidadãos esclarecidos a este propósito, a DGS informa:  

1. A taxa de incidência da síndroma gripal, estimada pelo Instituto Nacional de Saúde Dr. 

Ricardo Jorge, foi de 122,4 casos/100 mil habitantes; 

2. Os vírus da gripe dominantes são do tipo B (68%), semelhantes aos contemplados na 

vacina deste ano;  

3. No laboratório daquele instituto, foram identificado vírus do subtipo A(H3) em 32% das 

amostras, na sua maioria pertencentes ao grupo genético que inclui estirpes diferentes 

da vacina; 

4. A procura de consultas em centros de saúde e serviços de urgência aumentou naquela 

semana, tal como se vinha verificando desde o final de 2014; 

5. Nas Unidades de Cuidados Intensivos (UCI) foram admitidos 11 novos casos de gripe o 

que corresponde a uma taxa de admissão por gripe em UCI de 5,7%, valor superior ao 

que foi estimado para as semanas anteriores. O vírus predominante identificado foi o B, 

em 73% dos casos.  

6. A evolução da mortalidade semanal, por “todas as causas”, apresenta, neste período, um 

acréscimo em relação ao valor esperado, e verifica-se apenas na população com 75 ou 

mais anos de idade e em todas as regiões do continente, com exceção do Algarve e 

Regiões Autónomas. Também nalguns países da Europa foi observado excesso de 

mortalidade (Inglaterra, Escócia, País de Gales, Holanda e França). Este aumento pode 

estar associado ao frio, ao aumento de incidência das infeções respiratórias agudas e ao 

início da atividade gripal; 

7. Os serviços do Ministério da Saúde estão a implementar medidas para reduzir o impacto 

das condições climatéricas adversas e da gripe quer nas morbilidade e mortalidade, quer 

na procura de cuidados de saúde;  

8. A DGS continua a recomendar e reforça a necessidade de: 

 A vacinação dos cidadãos pertencentes a grupos de risco que ainda não se 

vacinaram; 

 O cumprimento das regras de higiene das mãos e de etiqueta respiratória; 

 A utilização da Saúde 24 como o primeiro contacto com o sistema nacional de 

saúde. 
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9. A DGS, em conjunto com outros organismos, acompanha a evolução da atividade gripal 

em permanência e disponibilizará informação regular e atualizada aos cidadãos.     

 

 

 

 
Francisco George 

Diretor-Geral da Saúde 
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